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A mais importante e luxuosa revista ce 
da America do Sul = 


Publicando semanalmente uma completa reportagem 


CEE: e 


photographica dos acontecimentos nacionaes e estrangeiros. 


Grande formato, 
bellissimas gravuras, 
um texto atrahente e palpitante. SOR 
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Contos, Modas, Humorismo, Caricaturas, Chronicas mundana 
e militar; Curiosidades mundiaes; Notaveis artigos sobre Historia, 
Tradições e Arte Nacional; Consultorios medico, odontologico e 


das senhoras; Concursos; Noticiario nacional e estrangeiro. 
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A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illustrada a 
es hebdomadaria de maior tiragem no Brasil, ESSE 
| offerece aos seus annunciantes uma ampla e atrahente secção de É 
Err annuncios, entremeada de gravuras e de texto. Ra 
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As vistas cinematographicas claras e distinctas attrahem 
=», mais frequentadores ao theatro 
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UM verdadeiro prazer ver fitas cinematographicas claras 
e distinctas, São chamariz de frequentadores, que en- 
chem os theatros, augmentando extremamente os lucros, 





Carvões Cinematographicos 


Columbia 


Com o seu emprego obtem-se a melhor illuminação possivel | 
do écran. O revestimento grosso de metal dá em resultado 
capacidade maxima de conducção da corrente, com grande 
augmento da intensidade luminosa sem augmento de custo. 
A sua luz é perfeitamente branca, destacando nitidamente, sem 
estremecimento nem sombra, todos os relevos e effeitos da 
vista cinematographica, 





Os carvões negativos Silvertip CO- 
LUMBIA para corrente continua Junta- 


Sat Cosa Ts COLO ME TAS Cla ado A adopção de carvões cinematographicos COLUMBIA traz 
superiores constitucm uma combinação on 1 aos 1 resario ne o a hos. O seu 
incomparavel, Os carvões COLUMBIA grande Ss Sua SR E s de cinemat Sr e ç 
White Flams (Chamma Branca) são ligeiro augmento de custo é compensado de sobejo pelo maior 
gualment fficisnt p ente al- . . 
arontlva pego aaa Era ado numero de frequentadores e pelo custeio menor de funcciona- 
menda de um Jogo hoje para se poder manto. 
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Lois WiLsON 
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dos «e cabellos 
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Lc. RenÉt 
GERVILLE, 
uma das 

actrizes mais 
bellas de Fran- 
ca. toma parte 
no desempenho 
de um film in- 
titulado “ Ter- 
ror” ao lado de 
PeAaRL NHITE 
e distingiuu-se 
tanto nesse tra 
balho que Já 
lhe tor otfercci 
do um vantajo- 
contracto 
cont uma com 
panhia anglo- 
americana it 
tabeleeida em 
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ta O unico consolo 

de HEMINGWAY É 

seu filho CARLOS, 

que está a termi- 

Par O curso de uma 
Universidade 
















































O latigante tra- 
balho na loja não 
tardou em entra- 
quecer Jitt a por- 
to de lorçala a 
pedir alguns dias 
dias de lérias. He- 
MENGWAY coOoNCcu- 
de-lhe duas sema- 
pas porem isso não 
é bastante para re- 
luzer-lhoe as forças 

De volta ao tra- 
balho Jini € in- 
lormada de que 
MANIE, sua com- 
panheira de bal- 
cão, da retirar-se 
da casa para com- 
metter uma loucu- 
ra. acccitando a 
propé sta de seu 
seductor, que lhe 
olferecc muito di- 
| heiro c pouco res- 
peito. JitL já ou- 
vira fallar em taes 
propostas mas 
nunca as recebera. 

Mal sabia clla 
que despertára um 
amor. Privado de 
carinhos em seu lar 

o Sr. HEeEMINOWAY 


(Continúa na pag 31) 
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O Casamenteiro 


Conto de CLara BERANGER 


Cinematographado pela Para- 
mount com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Alexandra Vanecy AGNES 

AYRES 
Lord Stonbury — Jack HoLT 
Svlvano — o Fauno — CHARLES 

DE RocHE 
Cyril Overton — Robert Agnew 
Viviana Clarke — Mary AsTOR 
Mrs. Hope-Clarke — Ethel Wa- 

Les 
Morris — um capitalista — Leo 

White 
Fish — Bertram Johns 

+ 
+ x 

O conde de STONBURY cera 
um fidalgo inglez de estirpe 
muito nobre mas completamente 
arruinado. 

A unica cousa, que lhe res- 
tava, da grande fortuna, que lhe 
coubera como herança deixada 
por seus pais cra aquella casa 
em que vivia e uma vivenda 
campestre, que servira de solar 
a seus antepassados. 

Esta foi a razão por que elle 
acccitou a casamento com a 
linda e rica burgueza VIVIANA 
CLARK, cuja mai, a Sra. HEn- 
RIQUETA CLARK, tivera sempre 
um umIico sonho a realisar nesta 
vida : casar a filha com um no- 
bre 


(Continúa-na pag. 33 
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Os primeiros gestos do supposto principe causaram a Alexandr: 
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Film da Robert- 
son Cole Pictures 
tendo como O prin- 
cipal interprete 
Harry CARS 


E 

O fazendeiro 
Brake, um dia, ao 
laçar um novilho 
precipitou-se o dei- 
Xxou que «a “corda 
se lhe cnroscas 
na peroa 

O pomada! nal 


corrida louca em 
que ia, desde qu 


se sentira preso 
arrancoLi-o da sel- 
la co arrastou-o 


comsigo pela cam 
pina a lára 

Is Braxi teria 
morrido, se não tos 
se soccorrido ne 
afficrivo transe 
por seu socio c am! 
O, QUe so tiros 
para cima do nos 


vilho e conseguiu 
subjugal-o 

fisse seu acto 
de coragem e hu- 
manidade, porem 
arruinovro para 
sempre, visto que 
O Pp bre homem 
runca mais poude 
andar por seu pé 
ca vida na lazen- 
da passou, assim 
a ser prolunda- 
damente insipida 
pois BLAKE se viu 
muito isolado C 
obrigado ainda por 
cimã a ser enier 
méeiro do socio, 
cujo filho em nada 
pensava senao nos 
encanto da bai- 
jarina de um bar 
que havia nas pro- 
ximidade da ta- 
zenda 

Resolveu, então, 
BrakE casar-se 
para não viver tão 
só . e para encon- 
trar noiva appel- 
lou para o unico 
recurso de que po- 
dia dispor: poz 
um - annuncio ros 
jornaes 

A. Unica respos- 
ta que lhe chegou 
trouxe-lhe 6 retra- 
to de uma senhora 
ainda moça de 
quem desde logo 
Bi AKE gostou, to- 
legraphan do-lhá 
immed rata me nt 

para que embar 

casse com  desti- 
no a sua fazenda 

Foi elle, em pes 
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Era aquele o assassino e resslutamente, Blake destou-lhe 


3.º ANNO — N. 156 





' sõa à estação da estrada de ferra recebe]-a a sua chegad; 
sua surpreza dor chora 
Seu desapontamento toi horrivel 


+ tal senhora trazia comsigo uma  flha 
trremamente implicante 

V antipathia, que nasceu entre O 
manh estoti-S€ 


CIuic parecia 


iazendeiro ca mocnl 
logo cm toda a evidencia c d'ahi resultaram 
pouco tempo incidentes constantes que causaram a todo 
habitantes da lazenda atrozes aborrecimentos 

Uma roite a quadrilha de ladrees de cavallos, que as 
tava aquellas paragens e cujo chete reecbia do filho do socio 


(Continua na pagina 31) 
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OS NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO : — CONSTANCE TALMADGE e HARRISON FORD, da “First National”. 
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poem semor 
tudo com 






matçahto 


NY que ha de trumphar de 


mim ainda não nasceu 





+] . ' | té À jovem baroneza, talvez, 
4 T O lí Ú [é por vaidade, resolveu distrahir-se 
5 J Q ( 46) dominando-o e de imporudencia 
AU SED | je em imprudencia, acabou por ficar 
a» $$) cla propria presa nos laços, que 
à | Er: Hs) urdira amando-o loucamente 
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Um dia, indo à casa de Orivice 
clla viu ali o retrato di tum ho 


do de o dB 
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a ar 
nm ia 


ay e — 


mm ainda maço do qual SUL 








imado lazis as melhores reteren 
| do pela União E 
r , + s ' 
Teo o RCE a i Ra t ST [E a baroneza soube então qu 
TE ER ANA AD Ns ED se tratava de um rapaz de nom: 
PeprRO, amigo de intancia de 
e Ounser e que hamaino temoo 
A baroncza cd Carsbera nú f doi um 
explendor d st] «huberas [2 1 | ama mada 
mocidad: de vinte € um ann It | de cium:s. provocada 
Vive acorreatada ao imorid D (Or RE TAS vVIS à uma d 
um velho fidalso mettido na cigal 
CruaIsta Cd per cozsequencki m ( y Cu 
bebido semoare em atoa! d ( 1 | to 
laboratório ( 121 js , ' Ho 
Acorrentado TES ul pol A Toa É ) 
cireitos da lei, pois que, my OQusou m bi =] 
rialmeate, elle não à pode deixar 1 hou 
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(net Mm cha! 15; | T r =) Ima 
DLODTLO | tt! | Ci UM E E t 
] beri Go Lit t t 11 ) | 
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k cul: im , | , í 
ta l bai 1! cd 
Í |! cla | t Ta Cd 
Util to ERROS, apuixenaod 
Pr pro mo modii 
cid 
1, Co LEO cla O qu | cui 
vip pudess u ! 
desse emo! 


Nas um dia, OLivipimr, casado 
ver passar algum tempo em 
mpa hia cla cit quo í 


m Neo q dia deixa! ck CI 
descobeita toda e a rdad 
do el VOVIV EI em E 
to O UNLICO ainnt 4 hoo d 
mes, oil: pede parada | 
esa UM & trevista « tenda 
rdido o rascunho da carta em 
(12H Cesc pedido tasto sua 
como PEDRO tiverem 
cimento do aui pa 
Os. dois puUCo cr! 
ar que e destruido vma o Ci- 


f e tira « color trecum um 
ramenrto de h ra obrigand ( 
mb prio mais procura - 

ral A Na bol ) Sel | ta 
mo por uma su auga MAN 
dra Pedro Gui vel-a go 
os uma vez mal O rap: 
] UUCTA de tá les 
po) o marido da h 
EXT es do di Cqrts tal CI 


und visita suspeita à sua 
dercia, GOIS! Ca matar o 


PtisSo ( cuecm mba “ob as 


balas de set TOM Iver oC (TIVIFR 


Que Id prever PrvroOo do pe- 


HO, QUO A Ia et al 

4 partir desse moment Pp- 
n Eros ca est SATA 
ai! porra cimoTO ha CcoCre os 


lou» emartes o espectro de Opi- 
VIER assassinado na noite jatal 
desse idyllio tragie 
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Film da Argentine American 
Film Corporation tendo como 
INterpretes MicDRED Juni 
va Larive, Rica Mitch 
ME DRED Íucas e Jar Livin 


U, [0IMN 
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( cedendo “1 Dress Ç ma N+ 
mais forte da opinizo publica 
que não Cussa du ce marmnestal 


contra da ANdgEçãO do poi res 
publico: INTO a gran idade do 
problema, o promoto! publico 


Cartos RicHT, determina a seus 


auxiliares a que procedam com 


a MIMO! verdade contra O 
vendedores clandestinos de dro- 
gas jJotoxICANTES 

Essa ordem €& transmittida 
aos aux da Justiç po! 
Deoparo FERGUSON, promou 
substituto e noivo dem VELMA 
Ric. filha do Sr. Cantos Ri 
Hi 

0) NS VELMA tm um 


caracter realist que esclareça 
( mM der IN plc br o 
ra perigo, que decorre par 
ração d'esso erimin comme! 
do € para poder CSCTCNA Ss 
livro, ele projeet LÓrnadt-s 
durante algurs mezes, irequer- 
tador assidúuo do Caté Paraizo 


que € + QUI 


pião di 


tro principal do reu- 
morphinoemanos c onde 
portanto melhor poderá exercer 
“cus dores de observado! 

à poderosa quadrilha de con- 
vrrabandistas, que dirige esse nos 
civo e-mmercio, preverida de 
que as autoridades vão empre- 
herder essa camparha coatra 


Lis 


EUty 


DO Sd 





elles | PO as 
tação dos SCu 
RALFE « 

plano de ceu 
mono lance C 
o filho do pré 
crmas d 


A SCENA MUDA 


O jovem Right ouvia e 


senta db a orcs 
sielicies HEerRBERI 
Ricey Hocan. um 


= do 


1 


o vício da morphina « 


qual o pri 
siste em torna 
motor Uma das vi 


3º ANNO 


m verdadeiro pavor aquela 


assim tentar invalidar O par, em que encrt! sobre miss MARS 

sua aeção de justiça Vewas uma linda moço, que tem 
Em breve, seus designios Lra- O vICIO de tomar cocina, 19 

hiçogiros são corôados de ext ma-a à que commusique do 4 


O jovem escriptor caredado num vem Rineto vidio qu 


trama perverso, em que < da m 


1] jap procura tirar da Muaçae acecitar 130 vil missio, mi d 
o melhor proveito pessoal minad “ pelo contrabindista nu 
Rarri el do bando si rem remcM ão stam et 


ISTFO, CONS 


Mar 4 PriAciDi h Sta 13 


ui 
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3.º ANNO CO TITS 


CLEMENTVINA NWINGVIS VIU UM 


dia desteitos de Jas ua úds il 
14 í tod 1 f SCLS ts N d. 
amor com o cor brio da 

lações, que tão cordieimonts 
mactinha com GUILHERMI O 


homem. que cra, tudo para cla 
nesta vida e trazia ascu coração 
as mais doces esperanças contra 
as agruras de cu ArTIqUICTO 
VIVU! 

Como sempre succede em Car 
sos passtonde endo subita 
mento cortados, pela brutalidade 
de um cempimento quast sq! 
tuoso, sew  idyvllio, CuiiMENTISA 


LONE cl sche otro Hj] ideia d (Lis 
à a intriga de uma outra mulher 
poderia te originado em seu 
mudo essa mudança de atri 
rude. trans'tormando seu uilceto 


em indiiterença e desm vindo 
rodas as suas promessas ante- 


I , “ 
Ui dia. no atelier em que As revelações la cartardeixada par Cr ilhermoa, esslarecem tina cerebevide Clementina 
CLEMENTINA se dedicava « Pin que era o corte Brusco de seu contrario, CLEMENTINA estava meda destinataria; mas encimada 
tura com real talento, um homem tdyilio convencida de que qu causa da mada pelas palavras Minha 
estrou para posar algumas ho No decorrer das mutuas con ua infelicidade amorosa devia querida”, que lhe saltaram logo 
ras para a teitura de um retrato fidencias entre GUISTER € CL ter stdo uma sua amiga de nom: os olhos, tazendo-o acreditar na 
que lhe encommendára MENTINA esta ficou sabendo que Lina FonNtA INI infidelidade da morta 

Era 0 O (GGUISTER um elle era viuvo ha cinto annos € Nessa mesma tarde GUISTER Sua magua toi enorme, AS 
conhecido de ha muitos annos que havia tempo cgual elle em casa, teve necessidade de lagrymas lhe banharam as tacos 
Durante o trabalho os dous con não via GUILHERME dé quem, mexeriem ato secretaria de sua lividas pelo desespero € desde 
versavam é em pouco sua pa cra amigo intimo tallecida esposa e alli teve a de- esse momento, clle se sentiu um 
lestrá, vecahiu no assumpto que Ori. como já dissemos, Gra | Jorosa SUrpic-a de encontrar uma 
mais interessava a pintora « quanto não lhe tosse provado o carta sem assignatura € sem no- (Continúa na paginã 30) 
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nm ec Lew estava ausente elli trocã! 


Dar não dar à ÁLICI o dk Eos ci 
CH sua filha morrera 
O velho Si javos BENCHLEY, pai d 
não quer acreditar mess velação 


+ troca 


pramentoe cui NEL] empre pertence! 


mia do BeENCUES 








à flhinha morta pela filha de Lew. Fize- 


À SCENA MUDA 3: ANNO Nº 166 — 





usram s dous contendores apodereram-se das armas 4 € mesmo temp 
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À SCENA 


PE ada 


Webster fica livido de espanto cuando vê que o emado de sea filha é o filho de Burton 


Mas para isso, 
terá que esperar 
uma opporcuni- 
dade 


Continuando a 
fingir-se um alci- 
jado. ce mendigo 
WEBsSTER [requen- 
ta agora diaria- 
mente uma insti- 
tuição de caridade 
presidida por Ma p- 
JORIE, à quem to- 
dos chamam a 
“MULHER ANGSE- 
Lica” tal é a bon- 
dude com que elle 
trata todos os des- 
herdados da sorte 


Sem saber que clle é seu pai, miss Marjorie trata-a com 
infimio carmho 


ppa o fa RS STE | 
a 


Elle espera RE O via á porta e deixava 
com impacien=  cahir uma moeda em seu cha- 
cia o dia em péu, fitando-o com um olhar 
que terá uma cheio de terrura c piedade ! 
QOCCasS1S0 OPPOT- 
tuiaa Dara OT- 
car Burton a 
contessar o eri- 
m pelo qu 4] 
cllc dra LO JUIS 


PS Ri pé 


EE o 
- 
a 


Uma tarde, quando ella pas- 
sava, elle tocou no violino que 
sempre trazia consigo uma mu- 
sica lavorita de sua Jallecida es- 
posa No CANÇÃO do Cro pLIs- 
culo” 
tamente conde Miss Manjonik deteve-se um 
mich instante É com os olhos rasos 

| com quis de lagrymas, supplicou lhe que 
sacrhcio rep não mais tocasse aquella musica 


mia - sua, pro quando ella por all passasse 
tunda emoção 


quando M ARJO- Cominúa na pag. 32) 


D 


Elacico 


Sidi 


GM ei 
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Para agradar às 
NOSSAS ESPOSAS 


Film da First Na- 
tional Pictures, ten- 
do como principal 
interprete q gracio- 
sa KAaTHERINE Mat 
DonaLD 


Ha uma certa 
classe de marido 
cujo ecroismo não os 
deixa ver mais do 
que sua vontade « 
se, tornam por Isso 
cvrannos da consor 
te, sem que, de 
to, deixem deamal-a 

t 


A pá 


o as, VCZES qu il 


idolatral- i 

E' o que occorria 
no caso que vamos 
relatar 

A pobre Bert 
ligada pelo matri- 
monio a WARREN 
WaDE constitua 
para este O unico 
objecto de todos O 
seus sonhos, ma: 
era na ordem das 
cousas lettra morta 
para elle 

Elle entendia que, 
apoz seus pais, so- 
mente ao marido 
cabia o direito de 
guial-a no modo de 
viver 

à questão de co- E, E 
nhecer o tempcra : E RR Bus 
mento de BETT) Eaimra +, 8 ae <q 
nunca o preocecupou 
A maneira de dis- 


—- Mas como é que você arranjou dinheiro? — perguntou O marido, estupefacto € indignado 


rato ven nisda cd ú 
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amiga, que sempre q 


por as cousas no 
lar, O modo de o 
administrar e to- 
das as outras pe- 
quenas cousas da 
casa, que são par- 
ticulares da teli- 
cidade, cram, em 
casa de BETTY, a 
reproduceção do 
que elle vira sem- 
pre em casa de 

us-pais 

Mamãi go ve r- 
nava a casa sem 
dinheiro, limitan- 
do-se a mandar 
I vomarido, 
quando elas ap- 

reciam, todas as 


( vas ;, sua CSspo- 
devia lazer o 
mo 


Ira em ta cs 
lições, queren- 
13 . d 
ETTY dar um 
ntea seu ma- 
no dia de seu 
Iversario e não 


U pondo de di- 
ro algum, com 
| pudesse fa- 
cconomias 
( rias, afim de 


rar a quantia 
ssaria, Lal lou 
sua modista 
diu-lhe que 
desse algum 
balho para fa- 
tm casa, tra- 
o de menos 
| a, que ella pu- 
tosse fazer nas ho- 
vagas 
las o marido 
POCO soube 
o cd'ahi nas- 
nO casal u 
meira desintel- 
ncia, q UC se 
ravou ce toi até 
rom pimento, 
indo BerTY de 





" ' - Co 1 oii m ss estavs t jocente 

, “14 Ss lesse h mem de sectencia para sulvar Seu filhi mo, que estasy 4 muito d HEnLe 
y WMerrs re rria OS SCTrvi í - 

tu na pag Md | , 
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casa e indo procurar uma 
amiga, que em tempes passados 
lhe havia querido fazer ver que 
nada ha melhor para a mulhe: 
do que a independencia no vi 
verca liberdade 

Berti 
primera 


SUA 


Sua 


nas neçóes 

deu-lhe ouvido mas 
cl Hasdo 

alma por que em casa d4 
amiga 

havia l 


vii logo a 
de 120 avarnç idas Id: 
mbem homens 

1 lallada independencia 
vida e liberdade de 


lher. cram, pelo que cHa coli vi: 
principios assentos CM adiiucitrs 
muito duvid 


Disposta, porem triumpha! 
BETTY não csmorcecu « vm de 
cer de sua disnidade de senhora 
nem abiurar de seus deveres d 


uia pela 


vida com 


CSPOSa, 


vida 


CriregoU-se 


Edil harndo sua 


absoluta honestidade 

Um dia O marido l do a 
coberto seu paradeiro toi bu 
cala: era seu inténto trazel-a de 
LONO à sum casa € encontroti-ea 
em “téte-á téte” com tum mm 


dico especialista em molestia de 
creanças, que a aconselhava a 
pensar nas doçures do lar e nas 
venturas do matrimonio, pois neo 
lhe seria. possivel encontrar ou- 


tras eguaes a essas que, num 
momento de irreflexão, abando- 
nãra 


WARREN WaDE ao ouvir essa 
palavras suppõe logo o pelol 


Julgando-se ultrajado, NWar- 
REN empenha-se cm luta lor- 
midavel com o scientista ec quasi 


o mata, 


Mas afinal tudo se explica, O 
filhinho de Berry nascera pouco 
depois de ter ella deixado seu 
lar. WARREN nada tem que lh 
censurar €, contrario, é de 
joelhos que pede perdão 


ao 


Inu 


Suspeitas que atormentam 


(Consinuação da:pag. 21) 
va 


bomem 


sem crenças e sem 


eric 





PATHE e 








un 





ot 





Caxa 





Ultimos 


Peçam orçamentos e preços. 


EAREL 


o e me 





RUA DA QUITANDA, 21 

















GAUMONT 





modelos 


Installações completas 





Projectores, lanternas, 
condensadores, objectivas, 


carreteis, peças de sobresalente, etc. 


ums 





q 
“4 
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de miss Pauline Frederick no fm «Traço de União» 


APPARELHOS 


daçi es. Nessa angustia clle 
a impressão de que sóment: 


a duvidar de tudo € de todos 
À casa em que tantos dias le- 







) | 
jizes passára tornára-se agora pa- longa viagem poderia traz Ee | 
clle um deserto enorme onde gum lenitivo à suas magu E | 
nem sequer podia viver de recor- aconteceu que como CLEMEN | 
tivéra a mesma ideia amb: E | 
encontram ao fim de pouco tu o 
em uma cidade campestre j | 

tambem se achava a lor; Era 

Lina Fontaine que Cre: Esq 

riNA acreditava ser a cau a 


todos os seus infortumios 
GuiIsTER € LINA travam + 
Çº cs csem grande ardor, sóm 
para matar O tempo inician 
pequeno flirt. Iintão, CLe 
VINA que não perde um só 
tante à preoceupação de 
gar-se de Lina, em pr 
seus pecursos para 
var Guister de sua rival 
Chega, porem, de subito 
tícia da morte de GuiILHE: 
e isso vem precipitar os ac 
cimentos 
Em uma carta que deixou 
mãos de seu advegado ( 
LHERSE determina umas ta! 
disposições para serem cum 
das por CuISsTER € CLEMENT 
ec q lettra d'essa carta ço! 
com a outra que GuUISTER 
dia encontrára na secretaria dk 
sua esposa 
[ssclarece-se 
loiNa não 
tamente nos 
origem 


pos 


U« de Ss 05 


tudo 
intervicra absolu 
incidentes que dera 
rompimento de | 
namoro com (CLEMENTINA 

A. esposa de GUISTER 
lóry, em caso algum, culp: 
mas apenas a confidente de 
de suas amigas, que esquecer 
quelia carta em seu pode: 


então 


ao 


Para CLremMentina ha 
apenas um consolo m ral de 
libertar de seu odio injus 
ceu amor está  definitivament 


QUISTER 
Loima 


Vão ha necessidade 


de usar pomadas e brilhantinas 
para ter o cabello macio. 


perdido. Porem 
feliz desposando 








Com o uso da 


BELLA COR 


torna-se sedoso e crespo. E um 
preparado altamente scientifico. 





Dá ao cabello a côr primitiva 
sem dar a perceber. 


FRASCO 78500 


App. pelo D. N. S. P. 2177 


seb o nº 





Depositario : JAYME TEIXEIRA 
Rua 11 de Agosto, 53, S. Paulo 
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ot 
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das às Hilormações ne 
para poder operar com 
"a. roubou toda a cen 
que devia Seguir pars 
afim de, com o produ 


HM venda, serem paras 





CABELLOS BRANCOS ! ? 


cor prinutiva em & dias 


PqUe Não E tintura 
ma porque rão contem 
vos; 1 uma formula 
à do grandoé botanico, 
nd Co euredo to! 

or 200 contos d> réis 


LIS retular dal OC ÃO 


E 

Desapparecem comple- 
“4 caspas e aliec ÇÕES, 
las 

Cessa a queda da ca- 


()s cabe He 'S brancos, des- 


eu grisalhos voltam áâ 
ral primitiva sem sei 
uu queimados 


= 


Ss: brancos 


E casos de calvicie [az 
VOS E ibellos 
Qs cabellos ganham vi 


à cabeça limpa C Iresca 


a ] BR [| HA ed [1 k 
a alta ciedade de 5 
In 
é dt 1 em toda ] 
arm Ê é Jx fuma 
primi 1 Files 
:? BARUVEL &Cl 


ctem o nascimento de 


rname-se lindos -e se- 


> 1 
a umítio de BLakE varias Lettr 
des representavam importancia 
dec emprestimos leito + jazemnda 


E eis que esse Ho, morra 


justamente pelo: rapas 
ps SÕAS quando estava jumi 
morto 


ÀS accusações, naturalmente 
ão todas feiras contra elle 

BrakKE É tido como assassim 
do velho e na presença do de 
lepado à rapaz o accusa de 
crime Braki porer apena 
fica perturbado pela audacia d 
miscravel 

[- e EE til 
4.47 , 
para 





OQ paralvrico € quenão se col 
tem. Sua consciencia Tevol 
contra a intamia de que € tes 
remunha Num estorço supremo 
em que quasi consegue dar a 
guns passos mostra a amorndade 
a faca, com que tó! commettidgo 
o crime, faca que ainda est 
manchada de sangue c aceusa 
o proprio filha, como o assassino 


de seu velho tia 


“4 


O momento € de suprema 
moção ja estu etacçãao e geral 

ih lero 

BrakKE não : be oque na de la 


er co rapaz repelle com energia 
à accusução levantada contra 


clle pelo pai 




















COMO SE PODE MODIFICAR A 
EPIDERME DE UMA MULHER. 


p Ê Hon vo id 

f ; I rapid EGLTO 
| ] | ma, por uma 
, jeuir materialmente o 
| [ q la | LITTE 

É ; cu pode ser 
! emamente pot 
; e um só, que 

ta ve gbsorpção 

f i Ho q IC de pur 
MISECOlIZCO VU cera pura mer- 
| | na lojá de sçu pharma- 
Í | 1 Piau 1 to an- 
] ) | fôra 

td cream, e lave-se pelamanhã 

! Ruco Citadas a mercolide 
mg e encontra na cera transfor- 
ra | parte deshgui ida do 
pasto mostrando-a cutis fresca 
ue ha em baixo, Conseguiraã as- 


im uma cútis clara, formosa € 
natural 


Esse tratamento é agradavel 
não prejudica ec torna o rosto 
brilhante, attraetivo c joven 
Retira eficazmente manchas, sar- 
das, crc: Todas as mulheres de- 
vem ter sempre em mão um pou- 
co de pure mercolized wax (cera 
pura jmercolized ), pois esse re- 
medio caseiro, tão suave, É-- me- 
iHor restaurador e conservador 
que-se conhece para a GULIS. 





Dentifricio medicinal, unica que 
evita a carle e o máu halite 


Uma Experiencia Pasto.... 2$500 
Custa ArmsNas Liquído.. 3$000 


A" venda em toda parte 


tacado CASA HERMANNY — Rio 
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“Em Lag band otro 
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DD 


ter o altecro de sua linda empre- 
gada mas honesto e leal não se 
atreve q lhe fazer declarações 
de amor emquanto não conse- 
guir tlorçar ANNA do divorcio 
ut. por sus vez, sente grande 
descio de aceitar scus carinhas 
vas não -cem coragem para Trom- 
r com as convenções sociaes 
De volta da cstação balnea- 
ria. onde, durante um mez go- 
s“ra novamente a-vida doluxo 
Ji não se sente com anima 
para retomar seu humilde logar 
dc vendedora de periumes, 
Preterc a vida de contorro que 


k F MENSCIV AS o EX Io tão fact 
mente proporcionar. Assim pas 
am-se alguns mezes em que vila 
goza todos a conlorto que 9 ei 
nhéiro « convivio de Hemin- 
cwar lho da 

Um-dia vemilhe à cabeça a 


lembrança de dar um passeio 
à Europa co negociante prom- 
ptamente concorda em satista- 
zcr esse caprieho 

A. borda ella cncontra um ca- 
sal de milhonário” inglezes, que 
a convida para passár algun 
tempos em sua luxuosa Vive nas 


na Riviera 


Durante a viagem 1 7nro- 
e E : : Eras 
sentada q meciçnneira d feno 
ADAMS, € f de AA Er e qeixa 
nreisder pot seuk encantos. JiLr 
acçceuta qd Stu corte c otivo cam 
agr a 11 rernas ram ; 
de um timtur de armor e telicr- 


[Der-s hia QL clia Usquecçera 
Dot completo sua vida passad 
Mas a sorte lhc reservauma des- 
arra TA él surpresa 

Heng + espera do Estad 
Unidos, um seu qovgo antimo 
que deverá ser seu padrinho 
de cassmenrm 

E é TUEO CA ANRLSS Heim 


ÃO vel [it omprehéride 
jus E de tod mp Ive] 
oceulta! á 141 NH ta vero 
déira: si ça Cc se compr 
pal í 040 NeCguç Tá 

tesolve tao CONIC LIM 
rodo ct od So 

Ê tt NH ec e iu LIT de 
neito disso, ama-a e sérã leliz 
em tazet-a sua est a Jitt po- 
rem, aconsçlha-lhoc que prosiga 
eraoSu UXCUIrSaA! 


primacira quer 
elle taz pelo mundo — € somente 
Ire-a lhe tallar em 


DOS al puns ez de viagém 
Henry volta a Riviera 

& Em mada diminuira seu atic 
ero por Jut. Comtudo, são cu 
tras agora suas intençees 
Contessa-lhe que não podera 
viver sem sua companhia. parem 
não pode desposal-a. 





Ju comprehende « insulto 
que taes palavras significam 
impondo-lhe com um gesto enter- 
gico a se retirar immediatamen- 
te, pois não mais deseja vel-o 

Na manha seguinte embarca 
sara “os Estados Linidos onde 
reassume seu modesto emprego 
de vendedora de pertumes em 
casa de HEMINCWAY 

Mtanir voltava tambem ao 
trabalho honrado-e ambas estão 
agora convencidas de que não 
se pode praticar. impunemente 
aquilo que o mundo condemna 


(GOUY ERNFUR NORRIS 





À voz do sangue 


Continuação da pagina 


Ora miss. MARJORIE amava 
feD BurTON, cxactamente O 
filho do fineneista deshonesto 
c crucl, que mandára seu WEBs- 
TER À prisão 

O pai de TED não consentiá 
em seu casamento, com Miar- 
JÓRIE, por-que desejava pura 
elle vma noiva aristocratica € 
rica 

WERSTER que não Sabia d'vsse 
amor continuava aq aguardar 
anciosamente. um ensejo para 
obrigar BurgTON à conhssão 

Um dia chega-lhe a nomeia de 
que Li Fanc ifóra preso por 
DorLe afim de dizer onde se en- 
contra o Jugitivo 

E" pois chegada 4 ivecasião 
ccelle vai procurar BurTON em 
Seu proprio escritorio 

Com o cana de um revolver 
contra o peito Burton assigna 

completa confissão do crimi 
praticad al 


WEBSTER 


por elle propri 


Br OSS Vosso Precios doc 


mento WEBSTER val retirar=S 


j 


quando ve entrar nm: ala: [EINS 

NÍaRTORÍIE. 

Ven ambas súupolicar e Bur 
ON que não impeçã sua telici 
Gado í 4) ( nl í t 
mem 

3, RTo a o contsentimenta 
ecoldo Ca 1ON CT s| 5 çã 
entornmecidarment 

| m couida f A IS NOVOS: St 
retiram sorridentu 

E Burton fita AVEBSTER com 
desmedido espant quando ve 
quis Str rasga vo cont dai 01 
elle assignadi 

Elles precisamde você para 


jma hora depois o toras 
à porta da prisão e diz sos 
as ECSpelacto: 
= Eu sani Sosinho t Gzinho 
volto 

E resolutamente caminha 3 
o cubiculo de onde- não mai: 
<ahirá. Papgará com sua liberdade 
a ventura de sua filha 


Louis DuRYEA |LIGHTON 


EmEDA BARRA voltou a Holly 
wood cestá trabalhando em um 
novo film no qual ar I 


PATOS 
3 


bem cilterentoe da antiga e 


Fado dd 
Comme 


cida [ia DA, a Edrrive) q mpira 
it Wir tempo 

J Mae! qu n< a uttiry E 
nos c cl A is > 
aqu 13JOLH Em | tu 
Wdar A dy | 
j 4:11 , t+ E ] W 

f f Lol í | | | ! 
TE : vip: immirad 

7 1 1 


asia 
suma 
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em 


pelle antiga 





cutis sa, fresca e formosa: 


fre uma mudança. 


tras novas nase 


varça 
Vida 





> 


1 em seu logar 


so 
0 


Uma cutis fresca 8 formosa 
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O casamenteir O RISE pe AESA oe 3 EP Nesta corrente de ideias, co- 
U tas — ha! o APS RA nda PE ed ad ROS ira meçoL por agnullar su promessa 
coatindação da pas Pi) de casamento entre VIVIAN 
eo condee continuorestias pros 
esas lançando Viviana nos bra- 
cos do irmão do conde, que a 
amava é pondo a nto egoismo 
do- coração de HENRIQUETA 

(CILARK 

Porem o mais difficil estava 
ginda por lazer vera abrir O-CO- 
ração da duqueza à divina tum 
cão do amor, à paixão que-ella, 
nor interesse, não queria deixar 
manmitestar=s: 

O fauno usou então de pro 
CUssos CNUrHICOS 

Nrrastoti-a. durante ums not- 
to tompestuosa, pura as ruinas 
de cum castelo v alli, deante da 
natureza enturecida, transtor- 
mando-se na fgura do conde, 
tez «vibrar com belos ardentes 
aquele courução, QUe parcela de 


elo 
a tes 



























Entretanto; O conde de 3TON 
BLIRS não Amava Vs FA ISA todo 
( cuicoria O SC de dica va ajave mm 
duqueza ALEXANDRA CDE NANCY 
que corre: spúndia 3 seu amor; 
ul ambem collocasm O TEE- 
der acima dos seus sentimen 
Ea Eram ambos pobre: por 

motivo avdt Iqueza re solvera 
nar seu coração + ficar sol- 


to 


feira 
Cobre tão delicado. ussumpto 
dialogavamuma tarde a duqueza 
co Nado em um lindo rardim 
quando : dias palavras foram Ou- 
vidas por tm auUrno, que, com 
sua a ide de semi-deus, an 
clas alamedas do jardim, 
er visto pelos: pobres mor 
dançando é brincando com 
vas Netades, em honra do 
Pan 
tyuno. condoido pela co- 
dia amorosa d'aquellas duas 
turas, que não sabiam en- 
mera r=s cormosamente dos seta 
timentos que lhe enchiam O co- 
re solve tornar-se visivel, 
de de STONBURY €& GUNI- 
a vencer na vida, lançan- 
o mesmo-tempo;- nos bra- 
e da mulher amada 
crumentre nessa- oveasião 

Onde “que tinha perdido, uma 
1a febtiado nas corridas 
vallos e se encontrava sem 


para poder ald Ir Essa di 


E vo umor abriu-se para aquel- 
las duas alma 

Então. considerando realisada 
Stiy Inissão EU o futino fugiu 
para o meio das suds Naiades 
pora ver campos lia Fes onde [E- 
começou seus canticos e baila- 
dos em honra do grande: Pan 


O ARBITRO 








[essi forma sc inicia Uma 
era disputa entre'as duas fami- 
Ha le colonizadores, 
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Re | t a ag A Tá o , jas meu arm this Oo! pralires Cotta t Coottis ponermam ess predito Lirys tuir Bicty But LUTA comprador 
1S4% W1s cia HC I := nc 
a EP 1 de IEiquna: X du gado celebre nas redondezas 
| A » = pts ido de ras com outras pessoas, queirequen- Queria fazer aquelas alimuis por sua pontaria segura Cc à [a- 
ntc dá, duquesa, | CONTUES Rn tavam casa do conde, querendo — almas leaus, sinceras, nobres ciidade com que lazia uso d'essa 
empenhar à um tisuraria destruir todas us hypocrisias, to- — sentindo; com liberdade elervor . habilidade, apparece um dia no 
Vaio quadros de tami- das ne-mentiras; todas as illusões, as paixões que os attrahiam “Valle da Cascata”, trava rela- 
para que podes ao nc nos ces com NI Lt Que e agora uma 
ERR de. VIVIANA vinte co linda adolescente e por ella se 
nbras, que ella lhe havia em- .eº Do da AINDA 
ota Ch em. GELEOC  r rr 4 Sp Hr 
Ass , À moça porem recusa seu at- 
to entretanto, não o deno- a tecto uv pede-lhe mesmo que se 
la sua idela-de se suicida: o". retire do valle onde até então 
Hhe parecia o unico Su! es . a AR ERR EE 
a DAT a CO TCC SO X na 4 IA CCEL! srt = 
É A , ' 1h ; 1 NH “ | 9% e au » z EI Ate fo si nennum) x 
de melnorar sua geilcdda e“ x “ rranhno 
Hb ÃO es b ENA : 
Ha çã e: Mori NAARGERY. que tambem co- 
Foi jusramente no instante em co e nhece Bicty dá-lhe o: mesmo 
clle ta por Em pratica Css e“$ a “e, conselho, pol idbendo-o apai- 
BELA resolução que: vir dp- ca ty “o. tornado TX r Err pr vê novos € 
cr ante seuscolhos a figara Sis EE erios condictos entre os BEN- 
Tra À gp a A : o ai fed à 
unnal e imprevista do taum ria à KLEYS E 05 CAMPS 
We vinha Pio “a feli- e R » e Habirtuado'porem » ecntrentar 
dl e“ ; es 
o Co Amor com uma cor e A ça situações “fficics, BiLLY insiste 
ção uniçã fe duel EX é 
; nica: — à di xai-9 o e em permanecer no valle, que se 
L e : r LN vEsSt tu l tá í a 4 = t . > 
EN a lado “a a OU dt cd's vel ii lhe afigura tão cheio de perigos 
nar ul OU Lo PprinEIpIo e” Í r - ' tectuiva na " s Para se menter al pcoc Era- 
ue cvstava: tratando com um 4 ) AR A A ba TA ' H 40 balho e vm dos Ciamps contra- 
j , rs t .* 
ido OU UM intruso ema E: s- rua! , E De cta-o como emp regado, pois preé- 
lavras: do fauno cram tã . x 7 itaim R = * que terá em breve necessidade 
nvincentes que ellé tombu oo mm pro iuas Ne do auxilio de homens: valentes, 
“UPDCrAÇÃão de accetar sta Oi- : n Ear º q = tas aconteceu o cul NÃ RGE - 
ta é sta companhia 2) DO GRASEOSO Le RT temia 
Como, porem, não era possi e: “e Durante dois annos succedeny 
vel mantel-o deante de Suas VE e: Re «vas lutas no valle. Fravam-se, 
tn ; , fo Ee TE 
tus, tal como lhe havia appa e: Mr ps de quando em quando, terríveis 
é Mu c grotesco mandot-0 SE E? contendas entre os CAMPS € OS 
tr-se com q duxilio de seu 8 - Fe BENCKUENS, E g causa principal 
iEda-roupa .A ES Aoenu tie. digrlimento, al Rs É sempre asmesma = a posse “de 
O tauno teve, a princípio, al- Bo ços | icado Pá de Are yº NEL 
E» Rai AE pa z ; dA Tia pis ESA N e - : : E A 
uma dificuldade em se habr- . ” Fentan o ri Da TR DEA ne Finalmente, Amos BENCKLEY 
uu Q ti t Ru Wir 1 cutt le w é 
ar às botinas e 4 casaca ma : > | À | I use o em rego de p A : E E Rs 
ré - q 11 / ra j 7 o a! 
; m ageitou-se e ficou, desdi 0 | srt | SSte Fo ini palaçã PR 2. Ô Ú ú 
mt "o a , e Muos 4 , ; mas Tier o rr ”Y é Pruts q 
EN ) para todas as. vista do : j OGraxci feio) ado IM em Edo k Ri E d(d Ev a > Na dor Ê ente, 
Pote a TINA k as m ad « pa + F cut = 0 Iheremt crunt 1 pá 
OT de STONBL RY como sendo o b RED ii E ERRO) a % Entallivel à Cêru Dr Lustosa. Para 
PTINCIpE a Faun, um amigo »» 4 3. “e | as creançãs, ideal oa pare 10 
us elle conhecera durante uma uy p Rio D JANSIRO Y “a | apr olicações, DA 23000 
o . À 117 1544 2 a ) J . 
DA EAR ita Pro n rocure na sus pharmacia. 
igem a: [india o RUA 7 DE SETEMBRO N. 107 5 
OQ sunpósto principe, com seu 4 Ge : p ED 
PRETO : tio SÃO TULO f ONT 
teriosoconhecimanto dos se- “tea Cr Es ” 0º E OS E in 


Clos da Natureza cé HNEÇÕE! 
icar do Jord'os animaes, qui 


RUA GENERAL CARNEIRO N. 51 ss À pa ao | 


rventer nas proximas Cof 
UC desseimado heu-lh 
o ana a Ceni RINS E BEXIGA, 





Poda ao & - | GONORRHEIAS, 
é tuação contatou assim a To. Êo PROSTATITES, 
paçosa e alugre e Ta | Roo dede A 
, o aqua pe Ei E A ; a Cosas eae S e ES INTERNO-E EXTERNO 
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BENCKLEYS - Resolvida a lutar portoda a O publico cobriu-a ext 
declara elle. em- humanidade contra o terrivel vicamente de eppláausos | 
punhando ainda  Hagello, cla obtem do promotor — ella, aberto ocvelario dy 
o punhal — "poi um mandado de soltura sob fi- veiu agradecer, no fl 


NELL não per ança em favor de Cantos From nciro acto olhou esc 
tencoe neny a ums PSON, que o promotor nem se- trona em que devia 


nema outros Val quer suspeita que seja seu pro- GARD e viu-u vast 


ser emtoba ESpos prio filho. t SEL desespero entao 

sa. Regressando de Washington | Ihe nitidamente que el] 
E Neto, que o promotor censura DEODATO — EscarD 

então já amava por não haver ainda leito com- DR AO Ee = irreirtãe 


BiLLy por sua parecer perante o jury O tal 
bravura, for à Cantos THoMpsON e encarrega- 
primeira q uben- o de obter no dia do julgamento 


mento, tantas SLi: Iate 
que ela recusou toma: 
segundo ucto 


coar sta victoria a sua condemnação : 
Quando chega este dia, Deo oi um escandalo 
tons PrREDERICK paio abstem-se de fazcr carga PSLs OE precário 
sobre CARLOS, à qu> esse tem O publico já estava n 
por já estava curado, Por fim, encontraram | 


Sonhadores da intão o logar de accusador | em uma frisa de ond: 


e assumido pelo proprio promo- ram ao camarim de A 


AH 

morte tor RicurT co libello accusatorio | manifestou seu amor « 

é tremendo, mas de repente louca explosão de bc; 

(Comtiniação da q [HoMmpson descobre O rosto Findo o espectaculo | 


pin 20) e promotor FeRorines quem € o 
: ye réu a quem acaba de accusar. 
À Entre deus ia Miss EL apresenta-se como 
Era Eva "advogado da defeza é talla com 
Niro Er SRA todo O calor que-pie em sua alma 
a E seu amor de irmã c a certeza de 
ESSE Re que está defendendo um inno- 
sea final, C5Cm= Do 
visar pela terrivel] CGRUC: Ro a PAP A À 
E Sua palavra vence facilmente 
as DATA Ae] o coração dos jurados v CaRLOS 
RARE — VESdS afinal, absolvido € curado, re- E 
sim realisado set pressa ao lar conjugal onde o es- Finda essa pequena 
plano Go vingar pera à esposa dedicada, para uma — correu APRIL para junt 
ça contta O PS vida, que, d'ora em diante, só para ir ter com EnGaRD 
ENOLOL SNIS contará dias de enlevo € felici- então que seu amado fugi: 
ques: auxilia- dade ! bórdo do seu vacht 
res continuem o EERda nEle valsa 
a O De APRIL não hesitou 


completa per di- 0) : | 

Edo RR ponto sensive numa lancha a gazolima 

nd do o 3 e 

- ETR À vacht onde os braços ce ! 
As circumstan- (Continuação da pago 12) CACO ARE 

cjus vem dao en- e = 

contro d'esse per- de Bridgeport, onde conheceu: 

verso desejo : pa- à familia do milionario Ena 

ra attender a cujo filho DANIEL sea paixo- 

uma angustiosa nou por ella 


delirante de ulegria. « 
camarim de Arrit. ma 
dulorosa surpreza de us 
nos braços de Dante! 
Desesperado. fugiu 
Era no entanto, via il 
APRIL penas SE de ei 
DANIEL, q cujos des 
sos, os mais honest: 
muis singela u natural my 

















eriseide miss Na- Dentro em pouco os contra- 
REY. que se deba- ctos mais vantajosas foram pri je 
te na ancia de postos 4 APRIL [O mais vanta- 
um pouco do: pó .— joso cra de Nova York, que ella 
consolador, R1- acertou 
GUT corre as ca- Chegando à cidade monstro 
as dos vendedo. cla lói cumulada de gsentiltzas 
FL de atcórdo e de carinhos pur parte do Sr 
com uma listá EnalL, que-não sabia oppor em 
cit a prepriá Dariços ao menor desejo de seu 
Curto a ad RARE do moça lhe fornece adorado filho. a 
T Hs Pery “ES ça Apoz uma mui- Entretanto, Epcard PRrEN- 
to longa ec ar- ERA do seu bondoso 
então chefe de um dos nudleo dua resrinação, elle volta com coração vivia enthusiassmado com Soils economica 2 
de colonos. propõe gue um dos | os almejados toxico, mas cn º EMto de Apr. Ator 
Camps com elle se bata em ducllo. contra apenas o cadaver da po- imava-a ardentemente, mas Examinai estes preço: 
ce NELL seja-entregue do vence- bre:martvr não tinha coragem para lh'o JA 
dor Alucinado, corre à rua re contéssar. Encorajado pelo vio- Sa 

Bircy Buvecr géceita o desa- clama a intervenção da policia linista Rex só se atreveu a fa 
ho e, em nome dos CAMPS, en- e é preso por suspeitas de que zel-o quenao APRIL SC veiu des- | | 
trá em luta tenha elle proprio ca isado essa pedir le velha casu cm que tu- . 

Ns não corta tie = nr imystériosa marte dos Ter tinham sido tão lelizes. MEIAS desseda perfeltus — AS 
hição, Um dos amigos dé Amos Os jornaes noticiamo extranho s E o id. es fe animada FROTTE fantazia, ulti- 
oceulto entre O urvoredo fas ioga caso; dando do individuo preso ; E 1 E Ed 1eHas o uxtosas - de mos padrões, meire 

e : : DanteL ENaiLficow muito triste MORE E falte, largura 
contra Brit» que cahe senrsen- o nome de CarLos FHOMPSON ! o han ú Raras LO, metro ” 
tdos E DAR ST RÃ e ao ouvir similhanic confissão SEDA EGYPCIA. desde 
Felizmente o ferimento mão Reese Negra a ga de Ih Cc num gesto de generosidade, . ele b 


metro, 
CREPE DE CHINE, su 
perior, desde metro 


LINHO SUISSO, toda 


tervir num processo sensaçio- 
nal, como esse promette ser miss 
VELMA Var à prisão ce no homem 


julgando EDGARD um maço po- 
bre deu-lhe dinheiro para se ves- 
tir melhor e uma, poltrona: para 


tôra mortal. Alguns dias depois 
elle consegue raptar NELE, le- 
vando-a comsigo pata à villa 


que lhe apresentam: conhece RS Sm ss RR as cõres, larg. 1,20 met 
mais proxima &eu pes ide op E as oe a SVa ESTE ati Nova: CREPE BATIC, novida 6 
Os amigos de BENCKLEY, que eus pes, implorando-lhe à mar- EDGARD sorriu c calou-se Vol NR AR ADESCA 
o perseguem, encontram-o fimal-  cotico terrivel à falta do qual Imaginem que, a essa STR Grê largura 100. metro... 2088 
mente. BiLty, sempre prometo morreu NÍARY Lewis, à ltalta iácelle tinha comprado um vacht Scoção completo de roupas | 
para lutar, desafia Amos para do qual elle morrerã tambem N | 


com que tencionava presentear a A a E 


um duello a punhal c, com um wiiss TELMA finge annuir ao. ApriL. 


TAL RAL e ENE PIO Cor f 3 Só na CASA ISIDORO 

golpe decisivo € certeiro, atira-o pedido do infeliz “c guarda a A estréu da nova actriz de ne 

morto ao solo lista dos vende dores de tOXICOS vpereta unte o publico de Neo Rua 7 de Setembro, O! 
— Não ha mais motivo para que elle lhe lornece, para econtre- York foi um retumbante suE- Em frente à Perfumaria Lumber 


contendas entre os CAMPS Co: gul-a à DEODATO, “Eu noivo CESSA 
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UNICA fiscalizada pelo Governo Federal 
200 CONTOS UNHER por cujos cremos responde o Thesouco Nacional. 
Por 16500) em ptgesimo: CAPITAL de 3 00 “querer e EPOSITO de SO CONTOS Thsesouro 
Ass - mas À no ' 
Sabbado, 5 dz Abril, às 3 horas da tard: PRÉDIO propria Rúa 1º de Meo] JÔ e Visconde ftaborahy 67. Extrucções dias 


bs 2M3e és) foras nox Sabado: 
PEDIDOS de BILHETES acompanhados de mais POVO réis pure o porte 
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SUPERFINO 


Superior a todos por sua coloracão 
Soa P(A RS CNN NERO DA A 


natura!, firme e duradouro. E of 
E” INOFFENSIVO E INVISIVEL 


A" VENDA EM TODO O BRASIL 
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AS UNHAS SO O ESMALTE ORIENTAL 


Tre Tor rs - 


PARA DAR BRILHO E ROSAR 


A mais luxuosa, a mais minuciosa e a mais perfeita 


REVISTA DAS REVISTAS 


na America do Sul. 


TE ia 


Acompanhando attentamente todas as publicações do paiz e do estran- 
geiro. dá conta de todas as novidades em Sciencias, Artes, Mechanica, 


Theatro, Cinematographo, Philatelia, Sports. Viagens. etc. 


Ro 
3 
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PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


| 
Dois romances. uma Comedia, Contos, Chromos, Anec- 
dotas, Grammatica Literaria, Paginas de Arte, Informa- 
ções e conselhos sobre Economia Domestica, etc. 


LER EU SEI TUDO 


E' ter mensalmente um resumo das melhores 


REVISTAS DO MUNDO 





mem 








EE IATE TR TE SIS SIL DI TIC CR 





=== 48 


ESET e To E TEST TT O TEOR 
=SMERENEANREREO SUUSULENADIADIAO RENAS LERDLADADO EUAADAA ARARAS UGEDERNRDAAA EEE ERR DALEDACADADADAO GAMA SALAA DRAMA A GAARA DUERARERER ANADIA DERSRREREREREDEEDO EORRADERERA DOADAS AREAMAAEEAAAO META 


EMANA | 


A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA DA AMERICA DO SUL 





OT 





Grande formato, bel- uma completa repor- 
lissimas gravuras, um | tagem photographica 
texto atrahente dos aconteci- 
EE an pita te. mentos nacio- 
Publicando se- prices COS tran 
manalmente SeIros. 





MTRACRA GRC AMARRADOS GUERA RNA FEGRNNA ALMA MAVASAEANLNEEDARA 
GORDA DOANDO SUDAN VARAUADANDALADSOS CRRACALARATADEEOS GOUUEHARERREDASS FORAGIDO HH retido = 
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nicas mundana e militar -- Notaveis 

artigos sobre Historia, Tradições e 

Arte nacionaes -«- Consultorios medico, 

odontologico e das senhoras -- Noticiario 
nacional e estrangeiro. 


| Contos -- Modas -= Caricaturas -- Chro- | 
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. : A À E que é a publicação illustrada 
A Revista da Semana, hebdomadaria de maior tira- 
gem no Brasil, offerece aos seus annunciantes uma ampla e atra- 


hente secção de annuncios, entremeada de gravuras e de texto. 
UIOIDGHDOIHIHIGGIDA 
Assignatura um anno (52 numeros) 508000 
Seis mezes 265000 
Numero avulso para todo o Brasil  1$200 
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